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Capítulo 1

			 

			Zach Scott não gostava de festas. 

			Nem sempre fora assim, mas tudo mudara há pouco mais de um ano. Pôs as mãos nos bolsos das calças do smoking e franziu o sobrolho. Pensara que ir à Sicília com uma amiga que ia a um casamento seria algo muito mais simples e agradável. 

			Não houvera casamento, mas, para sua surpresa, não tinham cancelado o banquete nem a festa. Olhou à volta pelo salão de baile, tentando encontrar Taylor Carmichael. Não sabia onde se metera. Questionou-se se poderia ir-se embora sem que ninguém notasse e mandar-lhe uma mensagem de texto a explicar.

			Doía-lhe a cabeça. Tivera uma noite muito difícil. Os pesadelos tinham voltado e sonhara com armas, explosões e aviões a cair.

			Pensava que não havia nada como a luta pela sobrevivência para um homem ordenar as suas prioridades. Desde que o avião fora abatido em território inimigo, deixara de se interessar pelas coisas a que se dedicara antes. Os eventos públicos, os discursos, as festas e os jantares com políticos tinham-se transformado numa espécie de tortura da qual preferiria prescindir. Mas, infelizmente, era mais difícil evadir-se e evitar esse tipo de situações. Afinal de contas, era Zachariah James Scott, filho de um eminente senador dos Estados Unidos e herdeiro de uma fortuna graças aos laboratórios farmacêuticos da família. Além disso, transformara-se numa espécie de herói militar desde que regressara da guerra.

			Desde o seu resgate, durante o qual tinham falecido todos os marines que tinham sido enviados para o resgatar, transformara-se numa espécie de herói americano e todos queriam vê-lo e saber dele. Os meios de comunicação social não se cansavam de falar do assunto e sabia que, em grande parte, era culpa do pai, que não parava de contar a sua história durante os eventos públicos.

			O seu progenitor, Zachariah J. Scott, não estava disposto a deixar que a história morresse tão facilmente, não quando podia tirar muito proveito dela para a sua carreira política.

			Não parava de contar que o filho cumprira o seu dever quando podia ter escolhido um caminho mais fácil. E reconhecia que era verdade. Zach poderia ter ficado nos Estados Unidos, ter-se sentado na administração da Laboratórios Scott e ter-se limitado a mover montanhas de dinheiro em vez de pilotar um avião numa zona de guerra. Mas esses aparelhos faziam parte dele.

			Pelo menos, fora assim até o acidente o deixar com dores de cabeça terríveis e imprevisíveis que o impediam de voltar a pilotar. Era muito perigoso.

			Todos admiravam a sua coragem, por ter ido à guerra e ter sobrevivido. Mas ele não se sentia assim, não achava que tivesse sido especialmente corajoso nem acreditava ter feito algo extraordinário. Não queria a atenção que lhe dedicavam nem gostava de receber elogios. De facto, pensava que fracassara.

			Mesmo assim, não conseguia parar a admiração e o interesse dos outros. Limitava-se a sorrir para as câmaras e a aguentar como o soldado obediente que era. Mas, por dentro, sentia-se morto.

			Mas nem tudo era mau. Assumira o controlo da Fundação Scott, o ramo da empresa familiar que destinava fundos à solidariedade, e trabalhava de maneira incansável para melhorar a vida dos antigos combatentes. Eram muitos os casos de soldados que regressavam a casa depois de lutar na guerra com as suas vidas destroçadas e sem nada para fazer. O governo tentava encarregar-se dessas pessoas, mas eram muitas e, às vezes, caíam no esquecimento. Zach tinha o objetivo de salvar o maior número possível de ex-combatentes. Pensava que devia muito a essas pessoas.

			Olhou à volta. Pelo menos ali, não tinha de se preocupar com a imprensa, que estava muito mais interessada no facto de a noiva ter deixado o noivo no altar. Era agradável poder estar num evento social de maneira anónima. Mesmo assim, não podia evitar estar nervoso, com a estranha sensação de que alguém o seguia. Mexeu-se lentamente entre as pessoas do salão de baile enquanto procurava Taylor. Doía-lhe muito a cabeça.

			Não havia resposta a nenhuma das suas mensagens e estava cada vez mais preocupado. Taylor estivera muito nervosa por causa daquela viagem. Inquietava-a o regresso ao cinema e a opinião que o realizador pudesse ter dela. Tinha muitas esperanças postas no filme que ia começar a rodar, precisava do dinheiro e de voltar a ganhar a respeitabilidade pelo bem da clínica para veteranos com que colaborara em Washington. Taylor passara muito tempo lá, a trabalhar para ajudar. Pensou em todos os soldados, marines, pilotos e cadetes da marinha que sofriam de stress pós-traumático. A clínica para veteranos ajudava muito, mas o centro tinha uma necessidade constante de fundos e sabia que Taylor estava decidida a ajudá-los.

			Pôs a mão no bolso para tirar o telemóvel e sentiu algo mais. Apercebeu-se de que era uma medalha. Tinham-lhe outorgado a Cruz do Mérito em Aviação depois de regressar do deserto afegão. Tirou-a e observou-a. Depois, apertou-a com força na mão, antes de a guardar.

			Não a quisera, mas não tivera outro remédio senão aceitá-la. Tinha outras que o pai não se cansava de mencionar nos discursos, mas Zach preferia esquecer todas essas condecorações.

			Marcou o número de Taylor com impaciência, mas não atendeu. Sentia-se nervoso e frustrado. Queria saber se estava bem e ir-se embora. Havia muita gente no salão. Parecia-lhe incrível que, mesmo sem casamento, houvesse banquete e baile, mas o barulho era insuportável.

			Dirigiu-se para a saída. Nesse instante, a música tornou-se quase ensurdecedora e a multidão aplaudiu quando acenderam umas luzes de discoteca. O seu coração acelerou e teve de se apoiar na parede. Respirava com dificuldade.

			«É apenas uma festa. Uma festa…», pensou, tentando manter a calma. Mas não conseguia controlar o ataque de pânico.

			De repente, viu-se de volta à ravina. Era de noite e só conseguia ouvir as rajadas dos tiros e os explosivos à volta. Fechou os olhos e engoliu em seco. Tinha a garganta seca, cheia da areia e pó do deserto. Sentiu a violência e a frustração no seu interior. Queria lutar, levantar-se, agarrar numa arma e ajudar os marines. Mas tinham-no drogado para aguentar a dor da perna partida e não conseguia mexer-se. Jazia indefeso. Sentiu uma mão suave que acariciou o seu braço e, depois, a sua face. A sensação de ter essa pele na dele conseguiu tirá-lo da sua inércia. E reagiu com os instintos de um guerreiro. Agarrou rapidamente nessa mão e fê-la virar-se até o dono gritar. O grito foi suave, feminino, não parecia o de um terrorista perigoso disposto a matá-lo.

			Foi então que se apercebeu de que o corpo que apertava contra o dele não era duro e musculado. Depois de algum tempo, obrigou-se a abrir os olhos. Os focos deslumbraram-no e o coração acelerou. Pestanejou e abanou a cabeça. Não conseguia acreditar que não estava no deserto, escondido na ravina e com todos os seus companheiros mortos à volta.

			Os sons começaram a separar-se dentro da sua cabeça até conseguir distinguir a música, as gargalhadas e algumas conversas. Concentrou-se na parede que tinha à frente e apercebeu-se de que mantinha uma mulher presa entre a parede e ele. Conseguia ouvir a sua voz ofegante.

			– Por favor… – pediu, com bastante tranquilidade, dadas as circunstâncias. – Penso que me confundiste com outra pessoa. Não sou quem pensas…

			Não entendeu as palavras. Ficou pensativo e apercebeu-se de que a confundira com um terrorista. Mas não era um terrorista.

			Recordou-se que estava na Sicília, no casamento de um dos membros da famosa família Corretti e aquela mulher era apenas uma convidada. Ficou a olhar para os olhos e para a cara bonita dela. Tinha o cabelo escuro apanhado na parte superior da cabeça e não pôde evitar reparar no seu decote e na maneira como o vestido parecia aprisionar-lhe os seios. 

			Apercebeu-se de que a segurava contra a parede contra a sua vontade e que o seu corpo a abraçava por completo. Tinha uma mão nas suas costas e, com a outra, agarrava-lhe o queixo, forçando a cabeça contra o revestimento de madeira do salão de baile. Conseguia sentir as curvas suaves a fundir-se contra o seu corpo. Há muito tempo que não experimentava algo parecido. Não tivera espaço para nada assim desde que regressara da guerra. Era algo de que sentia a falta. Nesse instante, apercebeu-se de que sentira a falta desse contacto. O seu corpo começava a reagir e sentiu como uma certa parte da sua anatomia despertava.

			Zach soltou a mulher como se o contacto o tivesse queimado e deu um passo atrás. Não entendia o que acontecera. Era uma das razões de não gostar dos eventos públicos. Tinha medo de perder a cabeça.

			– Desculpa-me – disse à jovem.

			– Estás bem? – perguntou ela.

			Sabia que era uma pergunta normal, sobretudo, depois do que acabara de acontecer, mas não respondeu. Queria fugir. Por uma vez, desejava sair dali e não ter de suportar todas essas situações estoicamente.

			Virou-se às cegas, procurando uma saída. Conseguiu encontrar uma porta e saiu por ela. Dava para um corredor frio e silencioso. Poucos segundos depois, ouviu um movimento atrás dele. Sem saber porquê, virou-se.

			Ela estava ali, a olhar para ele. Viu que o seu cabelo era cor de mogno e o seu vestido, cor-de-rosa e muito chamativo, mal conseguia conter a voluptuosidade dos seios generosos.

			– Estás bem? – perguntou ela, novamente.

			– Sim, estou bem. Peço-te desculpas.

			Ela aproximou-se com passos hesitantes. O vestido era horrível, mas ela era linda. As suas mãos ansiavam explorar aquelas curvas, mas manteve os punhos cerrados. Sempre aceitara tudo o que as mulheres lhe tinham oferecido, mas já não era o mesmo homem.

			Ao princípio, quando regressara aos Estados Unidos, refugiara-se no sexo para tentar esquecer, mas não conseguira. Sentia-se ainda mais culpado por ter conseguido sobreviver. Os seus pesadelos eram demasiados imprevisíveis para dormir com alguém ao seu lado. De facto, acabara de ver que já nem sequer precisava de estar a dormir para sofrer um dos seus pesadelos terríveis. A mulher continuava a olhar para ele. Viu que franzia o sobrolho.

			– A verdade é que não tens bom aspeto…

			Baixou o olhar para as mãos e viu que esfregava o pulso com a outra mão. Apercebeu-se de que a magoara e ficou com falta de ar.

			– Estou bem – tranquilizou-a. – Lamento muito ter-te magoado. 

			– Não, não me magoaste. Só me surpreendeste.

			– Estás a mentir.

			– Não podes saber – declarou, levantando a cara, orgulhosa. – Não me conheces. 

			Quase acreditou. Mas tremeram-lhe os lábios, arrasando a sua fachada corajosa. Sentiu-se muito mal.

			– Vai-te embora – avisou ele. – É o melhor. Mais seguro. 

			Ela pestanejou, confusa.

			– Mais seguro? És assim tão perigoso? 

			– Algo parecido.

			– Não tenho medo. Não penso que sejas perigoso para outras pessoas. Talvez só para ti próprio.

			Nunca ninguém lhe dissera algo parecido e apercebeu-se de que a verdade era dura e aterradora.

			Naquele instante, não pôde evitar sentir raiva e desespero. Queria voltar a ser um homem normal, o mesmo que fora no passado. Mas não se via capaz de sair do poço onde estava metido e odiava-se por isso. Já esquecera como era ser normal.

			– Lamento – voltou a desculpar-se.

			Depois, virou-se e afastou-se dali.

			 

			 

			Lia Corretti suspirou, dececionada, quando viu o americano alto e misterioso a afastar-se dela pelo corredor. Algo caiu da sua mão e Lia apressou-se a apanhá-lo enquanto o chamava para lhe dizer que perdera algo. Mas o homem não se virou.

			Lia baixou-se e viu que era uma medalha militar. Apertou-a na mão e olhou para o homem. Pareceu-lhe que andava de maneira muito precisa e rígida, com o porte de um soldado. Olhou para a medalha. Tinha a certeza de que a deixara cair de propósito. Vira a mão aberta e como o objeto caía ao chão. Não entendia porque a largara.

			O pulso ainda a incomodava. Aquele homem torcera-lho contra as costas para a imobilizar. A verdade era que não acreditava que soubesse o que fizera. Parecera-lhe distante, como se a sua mente estivesse noutro lugar. Fora por isso que se aproximara e perguntara se estava bem. Esmagara-a contra a parede sem sequer abrir os olhos.

			Olhou novamente para a medalha. Ainda conservava o calor dele. O coração acelerou. Não poderia esquecer o seu olhar quando abrira os olhos e se apercebera do que fizera. Conhecia bem aquele olhar. Era uma mistura de desprezo, alívio e confusão. Sabia muito bem como se sentia porque ela vivera com esses sentimentos durante toda a sua vida.

			Naquele momento e, por muito estranho que fosse, sentira uma certa afinidade com ele. Depois de toda uma vida de isolamento, um instante partilhado com um desconhecido conseguira fazer com que se sentisse mais acompanhada.

			Virou-se para regressar ao salão de baile, embora tivesse preferido não ter de o fazer. Viu-se refletida num dos grandes espelhos que havia no corredor e não pôde evitar uma careta de repugnância.

			Não a espantava que aquele homem quisesse fugir dali. Parecia uma baleia. Fora uma honra que os noivos lhe pedissem para ser uma das damas de honor. Pensara que seria a oportunidade perfeita para, finalmente, ser aceite pelos membros da poderosa família Corretti. 

			A realidade fora muito diferente. Tivera de usar aquele vestido. Era horrível e demasiado pequeno para o seu busto. Ainda se recordava de como Carmela Corretti se rira quando Lia saíra do provador com o vestido, mas prometera-lhe que o arranjariam para que lhe ficasse bem. No entanto, não o tinham feito. A avó fora a única que mostrara um pouco de compreensão. Quando Lia o vestira naquela manhã, a humilhação apoderara-se dela, pelo menos, até a avó a abraçar com força e lhe dizer que estava muito bonita. Teresa Corretti fora a única pessoa da família com quem pudera contar. O avô não a tratara mal, mas sempre tivera medo dele. 

			Sempre lhe parecera tão grande e poderoso que quase chegara a pensar que seria imortal. Fora um homem intenso, o tipo de pessoa que ninguém podia deter. Mas morrera e, infelizmente, o seu falecimento não fizera nada para unir a família, antes pelo contrário.

			De facto, estava convencida de que o primo Alessandro seria ainda mais temido como o novo chefe da família do que o avô.

			Lia encheu-se de coragem e voltou a entrar no salão de baile. Olhou para o relógio e apercebeu-se de que já podia ir-se embora sem que ninguém a criticasse. Decidiu procurar a avó para lhe dizer que se ia embora. De qualquer forma, não achava que o resto da família se importasse.

			A música estava muito alta. Havia muita gente a dançar, a conversar e a rir-se. Apesar do barulho, outro som elevava-se por cima do barulho. Demorou um minuto a aperceber-se de que se tratava de Carmela. Estava a gritar e parecia ter bebido demasiado.

			Lia desprezava a esposa do falecido tio. Felizmente, via-a em poucas ocasiões. Não queria saber porque estava a gritar, só queria voltar ao quarto e tirar aquele vestido horrível. Queria deitar-se na cama com um bom livro e tentar esquecer as muitas humilhações que sofrera naquele dia. Mas, antes de conseguir encontrar a avó, a música deteve-se e a multidão afastou-se.

			Todos se viraram para ela. Instintivamente, encolheu-se. Não entendia nada e o coração acelerou. Interrogou-se se se trataria de outro estratagema de Carmela para a envergonhar. A última coisa que queria era ter de suportar outra cena. Não compreendia o que fizera àquela mulher para que a odiasse tanto. Mas foi Rosa que chamou a sua atenção. A filha de Carmela estava imóvel e muito pálida.

			– É verdade! – gritou Carmela, no meio do silêncio repentino da multidão. – Benito Corretti é o teu pai, não Carlo. E aquela é a tua irmã! – exclamou, apontando para Lia. – Tens sorte por não seres mais parecida com ela! Porque é uma inútil! Para além de gorda, fraca e insegura.

			Rosa parecia muito afetada. Lia não conseguia acreditar que tinha uma irmã. Não tinha relação com os três meios-irmãos. De facto, não tinha relação com ninguém. Mas saber que tinha uma irmã… Sempre desejara ter uma, alguém com quem pudesse ter uma relação como a que nunca teria com os meios-irmãos. 

			Não pôde evitar sentir uma onda de esperança. Afinal de contas, talvez não estivesse tão sozinha como pensava. Acabara de descobrir que tinha uma irmã. Mas parecia tão perdida como Lia estivera toda a sua vida. Podia vê-lo no rosto de Rosa e queria ajudá-la. Era a única coisa que podia fazer por ela, a única coisa que podia oferecer. Mas, de repente, Rosa afastou-se de Carmela e dirigiu-se para Lia. Ela estendeu a mão instintivamente para a consolar, mas Rosa não parou e lançou-lhe um olhar frio. Quase pôde sentir como o coração se partia em mil pedaços.

			– Não me toques! – gritou.

			Uma nova dor brotou no seu peito. Estava habituada a ser rejeitada, mas não pôde evitar sentir-se magoada, sobretudo, quando se deixara levar pela esperança durante uns segundos.

			Ficou onde estava depois de Rosa sair do salão. Sabia que quase todos os convidados a observavam e que sentiam pena dela.

			Antes de conseguir pensar em algo para dizer, as pessoas viraram-se e deixaram de lhe prestar atenção. Foi então que se deixou levar pelo desprezo que sentia por si própria. Pensava que não devia estranhar que Rosa não quisesse que a consolasse. Afinal de contas, era patética e muito ingénua.

			Sabia que se expunha muito, não protegia o coração e sofria as consequências. Pensava que já estava na hora de aprender com essas humilhações. Sentia-se muito envergonhada e estava furiosa. Não entendia porque não era mais forte, decidida e corajosa nem porque parecia importar-se tanto com os outros. Adoraria ignorá-los como a mãe teria feito.

			Grace Hart fora uma bonita estrela de cinema que cedera aos encantos de Benito Corretti. Não lhe custara lidar com os Corretti até o carro cair por um escarpado, deixando Benito viúvo e a cuidar de uma bebé. Pouco depois, Benito enviara Lia para viver com os avós, Salvatore e Teresa.

			Sabia porque o fizera. Não era bonita e perfeita, como a mãe. Desde pequena, fora uma menina tímida e torpe. Crescera longe do centro das atenções da família Corretti, vendo os primos e meios-irmãos ao longe. Sempre desejara ganhar o carinho do pai, mas nunca conseguira. Também não conseguira encaixar com o resto da sua família. Pensava que era um verdadeiro fracasso.

			Queria voltar a casa, para a pequena villa de Salvatore e Teresa onde crescera. Lá, podia refugiar-se nos livros e no jardim. 

			Amava trabalhar na terra e fazer com que crescesse algo belo a partir de umas sementes, água e pouco mais. Isso dava-lhe a esperança de que a sua vida não era tão sem importância como sempre lhe parecera. Recordou as palavras com que Carmela Corretti acabara de a definir.

			– É uma inútil! Para além de gorda, fraca e insegura.

			Virou-se e saiu pela mesma porta por que Rosa desaparecera. Já não aguentava mais. Passara a vida a sentir-se torturada pelo resto da família e não tencionava continuar a fingir que fazia parte desse clã.

			A ideia fora voltar ao quarto de hotel, mas acabou por ir ao jardim e não parou até chegar à piscina. Não havia ninguém lá àquelas horas da noite. O hotel fora invadido pelos convidados do casamento e todos estavam no salão de baile. O ar continuava quente e a água atraiu-a. Por um instante, sentiu vontade de saltar para a piscina com o vestido. Sabia que o estragaria, mas não se importava. Tentou acalmar-se sem conseguir. Queria aprender a ser uma mulher decidida e corajosa, queria tomar as suas próprias decisões e, mais do que nada, não desejava que ninguém a fizesse sentir-se inferior.

			Deu um passo para a beira da piscina com o olhar perdido nas profundidades da água. Sabia que estragaria o vestido, os sapatos e o penteado. Mas, pela primeira vez em muito tempo, decidiu que ia fazer exatamente o que queria. Ia entrar na piscina e destruir o vestido. Pensava que isso a ajudaria a esquecer um pouco a dor e as humilhações que sofrera nesse dia. Sairia da água renovada. Seria uma nova Lia, mais corajosa e segura. Antes de conseguir mudar de opinião, tirou os sapatos e saltou para a água. Sentiu uma grande sensação de paz ao ver-se dentro da água, sem ouvir nada senão os batimentos do seu coração. Não tentou mexer-se. Deixou-se levar. Era boa nadadora e não tinha medo. Queria chegar ao fundo da piscina, onde estava tudo calmo, passar lá uns segundos e, depois, sair para a superfície.

			Ouviu um barulho perto da piscina e sentiu que a água se mexia para ela, como se alguém acabasse de saltar para a piscina. Franziu o sobrolho. Não ia poder estar tão tranquila como queria.

			Supôs que seria algum hóspede do hotel ou um convidado do casamento. Dececionada ao ver que a interrompiam, começou a subir. Teria de sair da piscina e voltar para o quarto, encharcada. Mas apercebeu-se de que o vestido era mais pesado do que pensara, o tecido enroscava-se nas pernas e puxava-a para baixo.

			Mexeu-se com mais força, mas não conseguiu nada. Sentiu que se afundava e viu que o vestido se prendera no sistema de sucção. Não pôde evitar deixar-se levar pelo pânico enquanto tentava sair daquela situação e nadar para cima. Nunca se sentira tão estúpida nem desesperada.

			Não podia gritar para pedir ajuda, só podia tentar sair daquela armadilha cor-de-rosa que parecia querer afogá-la. Mas não conseguia fazê-lo e começavam a doer-lhe os pulmões. Sentia que não aguentava mais. Tentou várias vezes, mas não conseguia parar de pensar em Carmela e naquele vestido estúpido. Já conseguia imaginar todos a rir-se quando descobrissem o seu corpo no dia seguinte. Supôs que, mais uma vez, se compadeceriam da patética e estúpida Lia. Por uma vez na vida, fora decidida e corajosa. Tanto que a sua própria decisão ia acabar com a sua vida. Questionou-se se a mãe teria pensado o mesmo naqueles segundos enquanto via como o carro caía pelo escarpado…

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Lia acordou lentamente e teve um ataque de tosse. Doía-lhe muito a garganta e o peito. A última coisa que recordava era ter estado na piscina e com o vestido preso. Levantou-se um pouco, apoiando-se num cotovelo. Viu que estava num quarto às escuras. Sentou-se na cama e o lençol que a cobria caiu. Não entendia como conseguira sair da piscina nem porque estava nua. Não recordava ter voltado ao quarto. De facto, não se lembrava de nada do que acontecera depois de pensar nos Corretti a descobrir o seu corpo. Afastou o lençol para se levantar da cama, mas um movimento na escuridão deteve-a.
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